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Na última década assistimos, em vários países, movimentos consoantes e em interlocução:
a ida às ruas pela reivindicação de direitos humanos e direitos civis no que se referia a um
reconhecimento da existência negra em Diáspora e uma demanda pela suspensão da
violência colonial, debates sobre restituição de bens artísticos e culturais saqueados em
contratos imperialistas e coloniais, debates sobre reparação a partir do processo de
escravização negra nas Américas e dos genocídios instituídos em diversas partes do globo,
reflexões sobre arquitetura reparatória, intensos debates sobre colonialidade,
decolonialidade e contracolonialidades e o papel dos Museus e a queda de monumentos
coloniais e imperialistas.

A ida às ruas e sua ocupação acaba também por demonstrar uma insatisfação e disputa no
que diz respeito às cidades e às narrativas que privilegiaram diversos atores nacionais:
monumentos e homenagens públicas aos agentes de violência estatal e colonial já não
eram uma possibilidade e passamos então a lidar, derrubando monumentos e intervindo
nestes, numa tentativa de decolonizar cidades, monumentos e em muitas instâncias,
museus.

Alguns destes movimentos surgem a partir do assassinato e execução de pessoas negras
por forças militares e violências de Estado. A estes movimentos demos diversos nomes:
#BlackLivesMatter (e no Brasil, #VidasNegrasImportam), #SayHerName (pelo
reconhecimento das interseccionalidades e da violência de gênero), e dão conta de uma
relação estreita entre movimentos e a produção artística.

O objetivo da disciplina a ser ofertada em 2024.1 é apresentar, refletir e debater sobre a
relação entre movimentos (negros, de mulheres, ambientais, de território, entre outros) e
suas interlocuções com os debates sobre monumentos e o processo de desmonumentalizar
as cidades e decolonizar museus. Nos interessa também tentar compreender sobre um
léxico que está sendo colocado nestes debates, tais como: reconhecer, reivindicar, resistir,
reconciliar, recusar, reparar, restituir, reconstruir, resistir e descolonizar. Para o debate
trabalharemos com referências contemporâneas no campo das artes visuais, cinema,
arquitetura, museologia e patrimônio e estudos sobre acervos e arquivos racializados e
generificados.
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